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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARiNA

Desterrn. -Quinta-feira) 5 de Mar�o de 1891

dor eleito em substituição de l ANNIVERSARIO 00 «JDRNU» ; TUMULTOS EM BtlRCHONA
outro exercerá o ma ndato pelo A· d .

,
';

I D' d
.

t . 't· . bs
. gr� coemos d gentueza que rzrarn e Barcelona, no dia

e�po que res ava ao su stI- nos dispensou nas linhas 'e- 5 j , do'tuido. .

.

S ( o passa u.

A t '->2 '0 .: ". id te d
guintes o nosso collegH da Lr- cl A' sua cheaad» auui o srr .'J. vice-presi en e a BERDADE da Laguna or mo- .

Ii)' '1' •

Hepuhlica será nresidente do ti d
'. .

(

'I PJ l Salmernn fOI alvo de uma ova·
,1 .

J IVO o anmversano üo ORNAL: -.
.

id
.

se�a�o, onde so, tera, �ot� de « A 19 do corrente, eomple-
çao muuo rui os�. MaIS de

qualldade,.e ser� sub.stltUldo, lOU H annos de gloriosa exis- 15.0�O pess?as esperavam na

nas au.senCli.ls.e impedimeutos, cia o nosso disliuc:o collega estação aquede cavalhoir.i, e o

pelo vice-presidente da mesma JOR;'{AL DO COMMERCIO do Des- accmpunharam ate o batel.
camara.

. .
terro. Durante II transito deram-se

Art. ,33. Comp�te privativa- « Dedioado á defeza dos in- vivas diversos. e alguns sub-

�1nte a�. s�nad�Ju�ga� o Pdre- teresses publicos, o nosso col- versivos; e morras ao partidoI �'I1te a �pu l.lea {, os e- lega tem no seu passado, a ga- dominante.
ma�s funccionarios federaes rautia de um futuro csplendo- O, SI' b

.

designados pela Constituicão 1'0'30.

sr , I.. a meron viu-se o n",

nos termos e pela fórmu (Jll� gado a chegar a uma das janel-
ella prescreve.

« Nossas saudações.» Ias do hotel pua faliu ao povo.

•
� í 0. O senado, quando de-

...---- Quando estava no seu dis-
Juiz 8eccioilal

liberar como tribunal de jus- curso, uma f()�ça de cavallaria
uça, serú presidido pelo presi- O sr, dr. Augusto Netto de mett�o-se a galope por entre a
dente do supremo tribunal fe- Mendonca deixou ante-hontem multidão e deu algumas cargas
deral. o cargo' de promotor publico parll dispersar o povo resul-

'À G» N- f" desta capital, que servio com
'

e; ..... ao pro er�ra sentença . . tando de ahi feridos e contusos
coato d criterio e independencia, para

q •
.

n. emnn orr» senao por uns Depois uma for a de mfan-
terços dos membros presentes

assumi,' o de juiz seccional .

di
ç

'À 3" N° d""
.

substituto deste Estado. tana reparou tiros para afil-
e; ao po era im por ou- e t Itras pennas ma.is que II perda g n ar os rest,an tes popa ares

do cargo e a incapacidade de
Pedido de exnnei�ação 40e ainda fo�mavam g! npos,

exercer qualquer outro, sem
Os cidadãos Francisco Ho-

.

Hei excuaçãoentro o povo. He-

prejuízo da acção da justiça
berto Bousfield e Custodio AI· ceram se graves couflicros.

ordinaria contra o coudem- VdS de Oliveira, subdelegados Corre que o governo resolve-
nado. de S, Miguel e dos Ganchos, se afinal a eonsentrr que o sr,

CAPITULO IV pediram exoneração dos respe- Salmeron seja proclamado de­crivos cargos, P filiaram-se ao (lutado. JDas attribúiçõês do conçreuso partido Federalista.
Art. 34. Compete privativa­

mente ao congresso nacional:
1°. Orçar a receita, fixar a

despeza federal ano ualmente e

tomar as contas de receita e

despe�a de cada exercicio fi­
nanceIro;
2". Autorisar o poder exe­

cutivo a contrahir empresti­
mos e a. fazer outras operações
de credito;

30. Legislar sobre a divida
publica e estabelecer os meios
para o seu pagamuntoi
4·. Regular a arrecadação e

a distribuição das rendas fede­
raes:

5°. Regular o commercio in­
ternaúÍonal, bem �omo o dos
estados entre si e com o distri­
clo federal, alfandegar portos,
crear ou supprimir entrepos­
tos;
6°. Legislar sobre a navega­

ção dos rios que bunham mais
de um estado, ou se estendam
a territorios estrangeiros;

7°. Determinar o pes,), o va­

lor, a inscripçà.o, o typo e a

denominaçtllJ das moedas;
8°. Crear bancos de emissão,

legislar sobre ella e tributai-ii;
9·. Fixar o padrão dos pesos

e medidaS;
10. R(3solver definitivame-n­

te sobro os limites dos estados
entre si, os do districto federal
e os do territorio naciJnal com
as nações limitrophes;

11. Autorisar o governo a

Jeclarar guerra, se não tiver
lugar ou mallograr-se o recur­

so do arbitramento, e a fazer a

i'\hunero aVi.liso 40 rs.

THESOURARIA DE FAZENDA

ção do exercício das funccões
legislativas, salvo nos casos de
guerra ou naquelles em que a

honra e integridade da União

R6Publica dos E8tadD�-Uninos do Brazil se acharem empenhadas.
Art. 24. O deputado ou se­

nador não póde também ser

presidente ou fazer parte de
directorias de bancos, cornpa-CAPITULO I nhias ou emprezas que gozemDisposições gemes dos favores do governo federal

(Continuação) definidos em lei.
Art. 18. A camara dos de- Paragrapho unico. A inobser-

puta!ins e o senado trabalharão vancia dos preceitos contidos
separadamente e, quando não �este artigo e no antecedente,
se. resolver o contrario por Importa perda do mandato,
maioria de votos, em sessões Art. 25. O mandato lr'aislu­
publicas. As deliberações se- tivo é incornpativel com o �xer­
rão tomadas por maioria de cicio de qualquer outra func­
votos, achando-se presento em ção durante as sessões.
cada uma das camaras a maio- Art. 26. Silo condicões de
ria absoluta dos seus membros. elegibilidade para o congresso
Paragrapho unico. A cada nacional:

uma das camaras compele: to. Estar na posse dos direi-
Verificar e reconhecer os po- tos de cidadão brazileiro e ser

deres de seus membros; alistavel como eleitor;
Eleger a sua mesa; 2°. Para a carnara, ter mais
Orgsnisar tl seu regimento de quatro annos de cidadão

interno; brazileiro, e para o senado mais
Regular o serviço de sua po- de seis.

licia interna; Esta disposição não compre-
Nomear ?s empregados de hende os cidadãos a que refe-

sua secreta na.

I
ré-se o n. 4 do art. 69.

Art. 19._ Os. depl�tad?s e se - Art. 27. O congresso decla-
nadqres ��o mvioiaveis por rará, em lei .especial, os casos
suas OpI�I?eS, palavras P. votos de incompatibilidade eleitoral.
no erercicio do mandato.
Ar!. 20. Os deputados e os

senadores, desde que tiverem
recebido diploma até á nova

eleição.não poderão ser presos,
nem processados criminalmen-

. te, sem prévia licença de sua

camara, salvo caso de flagran­
cia em crime inafiançavel. Nes­
te caso, levado o processo até
pronuncia exclusive, a autori­
dade processante remetterá os

autos á camara respectiva,para
resolver sobre a prucedencia
da accusação, se o Rccusado
não ?ptar pelo julgamento im­
medIato.

. Art. 21. Os membros das
duas camaras, ao tomar assen­

to, contrahÍt'ão compromisso
formal em sessão publica de
bem cumprir os seus deveres.
Art. 22. Durante as sessões

vencerão os senadol'es e os de­

p.UI�dos um subsidio pecunia­
rlO Igual, e ajuda de custo que
,serão fixados pelo congresso,
no fim de cada legislatura,para
a seguinte.
Art. 23. Nt:'nuum membro

�o congresso, desde que tenha
. SIdo eleito, podera celebrar
c.ontratos com o poder execu­
hvo nem delle receber CO:Il­

missões ou empregos remune­
rados..

§ .1�. Exceptuam-se desta
prohiblÇão:

10.• As missões diplomaticas;
�,O. As commissões ou com­

mandos militares'
3•

'

. Os cargos de accessos e
as promoçõ�s legaes.

§ 2". Nenhum deputado ou

senador, porém, poderá aceitar
n�mt:açiío para missões, com­

. mISSões ou commandos, de quetratam os ns. 1 e 2 do pi1ra-
grapho antecedente, sem licen­
ça da respectiva camara, quaa,­Uo Ua aoeitação resulLar privtt-

CAPITULO II

Da carnara dos deputados
Art. 28. A camara dos depu­

tados compõe-se de represen­
tantes do povo eleitos pelos
estados e pelo distrÍcto federal,
mediante o suffragio directo,
ga.f<lnt.ida ii representação da
Ul1l10na.

§ 1°. O numero dos deputa­
dos será fixado por lei em pro­
porção q ue não excederá de
um por setenta mil habitantes,
não devendo esse numero ser

inferior a quatro por estado.
§ 2°. Para este fim mandara

o governo federal proceder,
desde já; ao recenseamento da
população da Hepublica, o qual
serà revisto decennalmente.
Art. 29. Compete á camara

ii iniciativa do adiamento da
sessão legislativa e de todas as

leis de impostos, das leis de
fixação das forças de terra e

mar, da discussão dos .proje­
ctos offerecidos pelo poder
executivo e a declaração da
procedencia ou improcedencia
da lIccusdção c(lntra o presi­
dente da Republica, nos ter­
mus do art. 53, e contra os

ministros de Estado nos crimes
connexos CO,II os do presidente
da Republica.

CAPITULO III

Do senado
Ar,t. 30. O senado compõe­

se de cídadãos elegiveis nos

termolS do art. 2G e maiores de
35 annos, em numero de tres

senadores por estado e tres

pelo districto federal, eleitos

pelo mesmo modo por que o

forem os deputados,
Art. 31. O mandato de sena­

dor durara nove annos, r�no­

vando ..-se o senadu pelo terço
triennalmente.

Paragrapho unico. O sena-

paz.
(Continúa)

IMARUHY Dronchite e rouqui-
41�o- Esta verificado que o

,l�nl?O remsdro é o Angico com
I'olú e Gnaco. de Rauliveira.

No primeiro paquete, segue
para o Rio de Janeü'o o distin­
Ctll e bric\so militar sr, capitão
Jeronyrno Teixeira França,que
aqui servia no 25° batalhão.

Foram exonerados:
O cidadão Serafim José Silva

Jlattos, do cargo de prpsidente
da intendencifl, sendo substi­
tuido pelo cidadão .Jeronymo
Luiz de Bitten�()urt;

O cidadão Elias de Souza Si­
queira, de membro da mesma

corporação, sendo substituido
pelo cidadãú José Releodoro
Nunes Barreto.

A sou pedido, foi exonerado
ri,) cJrg') de delegado Iltterario
eh (JistriClo do Indayal, em Bln.
menal1, o CIdadão João Schmidt,
e nomeado para substitnil.o o

Cidadã,) Au�ustn Hennke.

Foram nomeados:
Subdelegado da freguezia do

HIO Vermelho, (J 1° suppIente
Luiz de Almeida Bastos.

Foi creado na freguezia de
Santa Cecilia do Rio Correntes
um districto de paz com GS

limites que se acham marca­

dos para o respectivo districtu
de subdelegado de policia;
sendo nomeauos:
Juiz de paz, Pedro Drissem;
1° supplente, Jeremias Fer­

feira de Souza;
2° supplente, José Glutem

Sobrinho.

Foi exonerado, a seu pedido,
do cargo de subde,legado de po­
lícia. da fregneza do Rio Verme­
lho o cidadão FranCIsco José
Senabio.

O cidadão Francisco Martins
Hass foi nOIneado membro da
lntendencia Municipal de Co­
ritiba nos .

REVOLUCÃO NO CHILE
•

Santiago, 21 de Fevereiro.-- O jor-
nal official publica novas listas con­

tando os nomes de 200 cidadãos que
agora são deportados. A maioria des­
tes jà sahiu do territorio da Republica,

O exercito do General Urutia tem

operado energicamente no norte, ex­

pedindo as fo�ças legaes de toda a

zona septentnonal, desde Atacama,
comprehendendo os districtos de Iqui­
que, Pisagua, Taltal, Antofagasta e

Chanoral.
N o mar continúa ainda a prepe;m­

derancia da esquadra revoltada. No
ponto de Caletz foi por ella apris,io­
fiada o transporte. «Cousino,» que ali
entrara em servico do governo. Fal­
tam pormenores sobre este feitQ.
A revolucão conta agora com o es-

forço e a preponderancia decisiva do REQUERIMENTOS DESPACHADOS
ministro chileno acreditado em Paríz
e do almirante L'ltorre, que declararam Dia 4 de Uarço
adherir e obedecer a junta executiva.· Joaquim Martins Bantista Ju-
Nos circulos diplomaticos, fala-se t'

do malogro das negociacões entabola- nior.-Infol·me a contadoria.
das em Pariz pelo sr. Balmaceda, para Edmundo Cabral Monte-Cla-
effectuar um em prestimo externo. E' C· fipelo menos certo que para esta operll,-

roo -- erlI que-se.
çiosurgiram granaes embataços. O mesmo.-Certifique..se.

LINHA TElEGRAPHICA
Ao chefe do districto lele­

graphieo mandou (I cidadão go­
vernador organisdr um orça·
mento com 0 estabelecimento
de UfIlJ linha que, unindo a

villa Brusque aO' Gaspar, com­
munique com a rede telegra­
phica geral.

-'.]Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rep.resen1;a��ão
O sr. dr. Ennes de Souza, director

da Casa Moeda, representou ao minis­
terio da fazenda contra a directoria do
Banco Metalico e Maritimo do Brasil,
pela declaração inserta em annuncio,
serem fins dessa empreza, entre outros,
o cunhar moedas de ouro e prata,
dentro ou fó_ra do paíz, cousa que
aquelle funccionario considera puni­
vel pelo codigo criminal.

Diz O JORNAL, do Rio:

(t Até O dr. Br.iulio Machado
queria amenisar o ensino do
direito aos estudantes de S.
Paulo com o NEGOCIO de terras

publicas. Ao governo elle e

outro (que pelo nome não per­
ca) solicitaram 30,000 hecta­
res em Píndamonhangaba, Tau­
baté, Caçapava e S. José dos
Campos. O sr. Lucena, porém,
entende que com a advocacia e

o ensino da mocidade o illustre
doutor deve ter aslmãos cheias.

A' Companhia Industrial elo
Brazil negou o governo a con­

cessão, que pedio, de 20,000
hectares de terras devolutas
para um nucleo colonial no Ja­
eupiranguinhs , com 1,000 fa­
mílias de immigrantes.

Parece-nos que vai ser revo­

gada a concessão feita pelo sr.

Glicerio a Felíppe Pivatelli e

Leonidio iVlachado para a in­
troducçao e cnllocaçáo de 5
mil famílias em Philadel phia.»

UNIÃO FEDERALISTA
. Eis os nomes dos ca;.didalos ao

Congresso deste Est ado q ue o

Partido UNIÃO FEDERALISTA a

presenta á consideração do Elei­
torado:

Severo Francisco Pereie,l, n8-

gociante, residente na capital
Elyseu Guilherme da Silva,

phàrmaceutic0, residente na ca­

pital
Fernando Hackradt. capitalis­

ta, residf'nte na capital
José Theodoro da Costa, em­

pregado pllblico, re�idente na

capital
Manoel José de Olivtiira, advo­

gado, residente na (;apital
Francisco Gonçalves da Silva

Barreiros, capitalista, residente
na Laguna.
Dr. Alexandre Marcell ino

Bayloa, medico, residentil no Rio
Coron�l João Pedro Xavier da

Ca.mara, militar, residente na

Babia.
Eduardo Otto Horn, jornalista,

residente na capital
Capitão de Illar e guerra, José

pinto da Luz, militar, residente
no Rio
Pedro de Freitas Cardoso, jor­

nalista, residente na capital
Raymundo Antonio de Faria,

negociante, residente na capital
Gustavo Salinger, negociante,

residente em Bltlmenau
TenentA Francisco de Salles

Brazil, militar, residente na ca·

pital
Fausto Augusto Werner, pro­

fessor. residento na capi tal
Jose Joaquim de Cordova Pas­

sos, advogado, residente em La·

ges
Alexandre Ernesto de Olivei-

ra, proprietario, residente em S.
Francisco

Manoel Pinto de Lemos Junior,
negociante, residente em S. José

2° tenente Durval Melcbiades
de Souta, militar, residente no

Rio
João Evangelista Leal, ad voga·

do, residente em Joinvtlle
João Bauer, negociante, resi­

dente em Joinville
Emmanuel Liberato, neg()cian.

�e, residente em Itaja.hy.

I \

)

ELEIQAO
Para deputados ao Congresso do Estado

(NO PROXIMO DOMINGO)
Chamamos a attenção dos srs, eleitores para as seguintes

informações:
Os eleitores alistados nos quarteirões ns. 1, 2 e 3 votam

no edifício da Capitania do Porlo.
Os eleitores do 4° quarteirão e parte dos do 5° (até (l nu­

mero de ordem 274) votam no edifício da Intendencia Muni­
cipal.

Os eleitores que for�am o resto do 5° quarteirão (do nu­

mero de c.rdem 275 em diante), e os do 6° e 7° e parte dos do
8° quarteirão (até o n. 418) votam no Theatro Santa Izabel.

.

Os eleitores que formam o rest? do 8' quarteirão (do n.

419 em diante) e os de todo o quarteirão 9· votam no Lyceu de
Artes e Offícios.

Os eleitores dos quarteirões :LOo, 11', 12° e parle dos do
13° (até o n. 702) votam no edificio da Assembléa.

Os eleit?res que fórmam o final do quarteirão 1i:Jo (do
u. 703 em diante) e os do 14°, 15° e parte do 16' (até o n. 8'20)
votam no s�brado do finado Padre Livramento (Miltto-Grosso).

Os eleitores quP. fórmam o resto do quarteirões 16' (do
n. 821 em diante) e os dos 17' e 18° quarteirão votam na Es­
cola de Aprendizes Marinheiros (Praia de Fóra):

Estão aqui comprehendidas as sete secções em ',que se

divide a cidade.
O eleitor. não precisa mais do que atl�!1der para o proprio

TITULO, e, verificando o numero do quarteirüo e o NUMERO DE

ORDEM do mesmo titulo=-oombinal-os com estas informações.

Mas então se a estrella do
Oriente faz parte da coustellação
de Ca-stopeia, e se esta constella­
çãc é visiuha do pólo boreal. que

A' noticia dada por alguns jor astro será esse que nos apparece
naes do exterior e transcriptas pela madrugada no hemispherio
pelos daqui, de que esta estrella austral?

temporana mostra-se agora no Observemol-o.
seu maxuuo de brd�o e pód� ser! Dia a dia elle caminha atrarez

vista pela madrugada ao oriente, l'
das constellações zodiacaes: em

muitas pessoas, esquecendo tal- Janeiro vís.ta a constellação do
vez habitos velhos, se tem levan -' Scurpio, em Fevereiro atravessa o

tado cedo para admiral-d; e é Sagittario e agora está quasi a

muito natural que tenbam sentido transpOr o limite oriental desta

grande satIsfação Tendo o astro provirlC'a celeste para entrar na

tão celebre que outr'ora guiou os de Capl'icornio. A brilhante .luz
reis Magos ao berço do Messias. que emitle, e que chega R. pro-
Entretanto, é forçoso destruir duzir sombra, não scintilla, nlio

esta illusão 'causada pela fals" no- apresenta esse phenomeno tão

ticia de 11m jornal não scientifico, curioso e que tão intenso é nas

e restabelecer a verdade. estro lias brancas
A estrella do Oriente, cuja ulti- Bastam estas dua� observações

ma apparição teve lugar a 11 de para convencer-nos de que o astro

Novembro de i572, fOI observada em questão não é uma estrella e

pelo astronomo dinamarquez Ty· sim um planeta, e se tomarmos

cho Braha durante os 17 mezes 11 uma luneta e a dirigirmos
em que ella foi visível a olhos para ellfl,ficaremos desde logo sa­

desarmados. Era um estrella de bendo, á vista da phase que se

um brilho excepcional; podia�se not3, e qlle à igual a da Lua em

vêl·a mesmo de dia. Pertencia á quadratura, que e um planeta in­
conste Ilação de Casaiopeia, que é terior, isto é, que tem a sua orbi­
uma das circumpolares boreaes. ta entre a Terra e O Sol.
Por falta de instrumentos de Ha sómente dous planetas in-

optica, pois nem ainda a luneta teriores.
astronomica tinha sido in ventada, O mais proximo do Sol é Mer­
deixou Tycbo Brahe de observaI' o curio. Raramente se o vê em ra­

o gurioso astro até a sua ultima zão Ile seu rapido movimento e

pbase. grande approximação em que Se

Hoje distingue-se no lugar in- acba daquelle astro.
dicado pelo citado astl'onomo Log!), o astro de que nos occU·

uma pequena estrella vermelba p&mos é o outro planeta interior,
de 11" grandeza. que tdntas vezes temos visto,

Como as chronicas antigas quer ao anoitecer quer ao ama·

mencionavam outras apparições nhecer; que tanto interesse des­
desta mesma estrella nos annos pertou ha poucos annos quando
de 1264 e 945, e havendo entre effectuou o seu transito sobre O

essas apparições intervallos de sol; que é a imagem fiel da nossa

319 e 308 al'\DOS, desde i880 que Terra se a vissemos naquella dis­
se espera vêl·a resurgir, mas em tancia; que ...
vão. Entretanto o intervallo de A instrucção astronomica não
319 annos ainda não dsta esgota- está tão espalhada como era para
do. desejar, todavia eu penso ser des·
Dado. porém, qne elIa se reac- necessario ajuntar mais esclare·

cenda, e que venha rivalisar com cimentos para reconbecer·se que
Sirias ou com Canopns, ou me s- o astro que o auctor da noticia
mo excede-las em brilho, ainda quiz fazer passar pela estrella do
assim um tal pbenomeno nl0 será OriAnte, é simplesmente-o pla­
visivel desta capital, porque a neta Venus!
distancia da estrella ao pólo bo- Desterro, 2 de Março de 1891.
real e de 26- e 33' emquanto que SUFI JUNIOR
a nossa latit ude austral e de 27° Astronomo nas horas vagas.

e 35'. A refracção produzida pela
differença da densidade das ca­

madas atmospbericas deverá ele­
val·a �3' acima da sua posição
real ao effectuar ella a sua passa­
gem superior, mas isso não é bas·
tante, como se poderá vêr, para
que ella passe acima do horizon­
te. Haveril. entre este e a estrillla
uma distancia angular igual á
largura apparente da Lua.

ASTRONOMIA

A ESTRELLA DO ORIENTE

COMlVIUNICADO

o projectado P o r 1;0

das Torre. e o gene·
ralissimo chefe do go­
verno provisorio
A leitora da carla ou officio

do Sr. GOlleralisslmO cbefe do

gove"no provislJrio, dlrigida em

\ 27 de Dezembro do anno findo,
.

muito Iacil, ou talvez seja mes.
ali SI'. general Glyceno, em re- mo rmpossrvel demanda-lo cOIll
lação a ' p: «jecio do porto e es bim eXILO.

trada de ferro das Torres, aa ? porto de Sant�. Catharina
costa do Estado do RIO Grande esta mais perto do RIO de Janel_
do Sul, despertou-nos algumas r n do que o das Torres, podem.
observações que, pediudo venia lue.por IS'50 cbegar os SOCCorros
a S. EI., vamos externar. mais dep essa; tem capacidade

Sem a cornpeteucia profissio para as maiores esquadras do
ual de S. Ex. corno genernl u mundo, e sobre tudo, a estação
CtlCO, estratcgico e ex eenmenta- da estrada de fel ru ficar ia a Co.
do DOS campos de batalha, pa· berto dó .usulto de qualquer
rece nos comtudo achar se S. navio de guerra inimigo, ao pas,
Ex. enganado em quanL;) ao so que nas Torres, sem essp,
considerar o projectado porto das nav.e Inndear , mesmo pairan,jo
Torres como uma necessidade 110 oceano, pode bombardear o
esuategica para a defesa do Hio ancoradouro, estações; etc., a

Grande, dado o caso de uma 10 despeito das grandes obras d�
vazão de nossos vrsinhos pela defesa que ali se possão fazer.
fr oureu a do Chuy. � porto de Santa Calhafln�

A barra do Rio Granee do íacilmente póde ser defeidid,
Sul é formada por duvs peql1e· fortificando se suas duas bar:
nas peninsulas ou hnguas de ter ras com bos at tilhar ia e alguns
ra, urna ao sul entre o ocea!);) e torpedos; ao que se prQjecla
a lagoa Mirim, outra ao norte nas Torres nunca puderá acon,

apertada pelo mesmo oceano J a tecer o mesmo; toda a costa ali
lagoa dos Paios. Qlli\SI em í.en- é baixa, não abr Ig1 nada contra
te á. barra, em uma ponta da IH tiros do mar, panicularmen.
primeira d'eSS31i pemnsulas, te sendo o porto formado por
acha-se a Cidade du RIO Grande, muralhas art.ficiaes aproveitan.
o que quer dizer que a ello só se do uns peuh ISCi)S que existem,
póde cheg ir embarcado, o me � estrada de ferro, p.Htlndo
nos que �e uã.i venha do Estad» de Sauta Cathar ina, póde Iacil­
Orientai pelo isibmo que lIga a mente deixar tropas ou muni.
referida peninsula àquella He ções mais DO centro do EstadQ
publica. atacado; póde mesmo ir encou-

Nesse isthmo, corre o peque- trar alguma das estradas em
no rio OI] arroio Cbuy, o qual cousuucção ou em trafego, a,
fórna a dirisa entre o Branl e finalmente póde passar perto do.
a v.siuh» Hepublrca. Do lado Lages e estender um ramal para
destel, existem as pequen;\s po o Estado do Paraná, procurando
voações de Santa Tberez:l e S. encontrar a estrada d'esse esta.

Miguel e uma fortaleza; do nos- do. Esta sim, é que seria uma
so lado porém não tem o Brazd verdadeira estrada estrategic�I
nem povo lção, nem fortaleza, mas com a estrada e porto das
nem causa que o va1ha t Torres nenhuma das vantaiens

Para defender, pois, a cidade que. apontamos se poderão co·

do RIO Grande e a barra do Iber.
.

mesmo nome de uma tnvasão A dtstancl'l a percorrer entre

pelo Cbuy, baslará uma bola Porto Alegre e Desterro, é mais
Flotilba na Lagoa MI! im a ou menos o dobro do das Tor·
gUOJl protegerei tOJm· res a Porto Alegre; segue·se que
bem OJ cidade de Ja· a despeza ou custo da estrada
guardo, e uma forç] de nos- que propomos, será o dobro do
so exerCito no ISLhmo, apoiada que �e gastará çom a estrad1i das
em reductos conveOlflnlemente Torre�t é verdade; mas como

diSpostos, proximos ao arroio ali lem de se lazer um porto ar·

Chuy ou mesmo em sua margem tlficlal com o que se gastará tal·
esquerda. vez mUito mais do queco�a

Porto Alegre,e em geral todo proJeclada estrada complemen'
o Estado do RIO Grande do Sul, lar d'esse peno, segue·se tam·

podem muito bem ser protegidos bem que a despeza com a estra·,
e soccorridos sem ser necessario da de Santl Catharina a PorIa
um porlO artificial nas Torres, Alegre será menor do que a que
desde que um pouco ao norte liver de ser feita com toda aquel­
existe a magOlfica e explendlda la obra, devendo esta além dis·
bahia de Santa Catbarlna, qne so ficar terminada em menos
só tem rivaes na do Rio de Ja- tempo.
nelro e na de Todos 'os Santos. Como parIu de abrigo, tam·

A verdadeira esúada estrate· bem nos parece que não teDl

gic!l seria a que, partindc de muita razão ele ser.
Santa CaLbarina DO ponto con- Os portos de 3brigo nunca.
Ve[Jleote, atravessasse este Es- são de mais, não ha duvida, mas'
lado, afastaodo se da c()sta, e estam05 convenCidos de que não
fosse acima da serra entrar 00 valerá mUito a pena gastarem·
E�tado do RIO Grande em direc- �e mdbares e milbares de coo­

ção a Porto Alegre. tos de rélS para fazer artificial-
As vantagens d'esta aSLrada mente um porto de abrigo na­

sobre o porto e estrada das Tor- quellas paragens, quando já se

res, são tantas que não carece tem gastado eoormes sommas a

grande esforço para áS demons- S0 contl[Juão a gastar com o

trM: melboramento da barra do Rio
A Bdhla de Santa Catbanna Grande, além diSSO tendo o por­

póde ser attlngida em qualquer to de Santa Catbarina não moi­
estação, com qualquer tempo, lO distante. Deste ás Torres ó
de dia ou de noite, e paittColar. um terço da distanCia das Tor­
mente para os na\"egadores que res á barra do Rio Grande,
vêm do norte. O projectado por· portanto um naVI) que vier cor­

to das Torres, quando remarem rido com temporal do iul 00 de
na costa os fortes temporaes que leste, se póde chegar ás Torres
ali :;ão hequentes, particular- Lambem póde chegar a San,a
menle DO IDferno, não será CalhariDa,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' verdade que de longa data

se pensoo em 11m porto artifi­

'clal nas Torres e que al�l1ns es­

tudos se fizeram a respeito, mas

tal ideia foi abandonada em

virtude de se haver reconhec.rlo

que as va[JLageos não compensa­
riam os sacnficios, e não s.erlam
satisteitos os fins desejados,
isto é, dotar o Rio Grande do

Sul de um franco e bom porto
de mar, que, além de porto
commercial, tosse também um

bom porto militar ou estrategi-
co.

. .

A barra do RIO Gr;;nde esta

defendida por si mesmo pelo lado

do mar. Nenhum navio ou es·

quadra ali entrará desde que se

lhe negue a pr:lt.lcag�m; �a�,
não se devendo coutiar urnca

mente nesta circuLDstancia, bas­
tarão alguns torpedos e alguma
artilhana de bom calibre bem

disposta para a barra ficar COi!!

pletamente garantida. No pro�
[eerade pur to das Torre� se da

corupleL2 mente o contranu, por

que fica exposto; a entrada deve
ser franc') dispensando pratica­
gem e os torpedos não será

pruderue empre�a.los por que
poderão damnificar as obras de

arte.
Conclusão: o meio a empre­

gar para soccorrer o Estado do
Rio Grande do Sul, em caso de

guerra externa ou cornmoção
interna, e de fomentar a con­

serração da união e amizade
com os demaiS estados que lhe
ficam ao norle, &ão estradas de
ferro internas e não portos ar­

tificiaes na costa.
Todas as considerações com,

mefciaes, eSLratl3glcas e V011IÍ­
cas acouselham de preferencia
uma estrada de ferro, desde já,
a partir de Santa Cath:Hina a

Porto Alegre, e mais tarde a

ligação desta á5 que vierem do
norte e ás que já estão em an­

damento no interior d'aquelle
estado.
Infelizmente, acha-se decre­

tado o porto e estrada das Tor­
res, com a iarantia de 6°/.
para os grandes capitaes que
devem ser necessarios; porém
tomo tal garantia ficou depen­
dendo da approvação do paria
mento, fazemos votos para que
Deus ill!lmID6 os representantes
rlo povo, afim de não ser a fa
deração sobrecarregada com mais
esse unus, sem vantagem oen

huma para ella, antes pelo con

trario •.•
s.

SEOÇÃO LIVRE

o ex- .enodor E@teves

Muito LOGICO e ml1ito COHE­
RENTE o bravo ex-senador Este­
v�s I Hontem, mandou annun­
Clar pelo seu filho, em. tele­
gramma dirigido a toda a im­
prensa desta capital, que « vo­
tára contra Deodoru resignára
por isso o mandato � estav. em

OPposiCão, e que o Centro �a­
tharinense fÔra con vocado (semduvida pelo mesmo Sr. Este­

des) �ara retirar confiança aos
emalS representantes deste Es­

tado.»
Hoje, o LOGICO ex-senador

vem dizp.r, em novo telegram­
ma, «que é verdade que resi­
gnou a cadeira e que está con­
tra Deod�ro, mas que não está

elua 0pposlão ao Sr. Lauro Mül­
Itr.» II I

Muito LOGICO e muito COHE­

SENTE O bravo ex-senador Es­
teves I

E perguntamos nós: Podem
0S homens que apoiam o go­
verno do paiz, representado no

chefe da Nação, ainda hontem
eleito, acompanhar licitamente
ao ex-senador Esteves, que es­

tá em franca opposição ao mes­

mo governo, e consequente­
mente aos seus delegados, que
ainda o são os governadores
dos Estados T !
Respondam os que assoa­

lham-evrvea Ás CLARAS.

S. José
Para deputado, o distincto

cidadão Arthur Ferreira de
Mello.

-

AViSOS MARITIMOSImposto territorial
PERGUNTA PERMANENTE

A REPUIJ:.ICA porque não ap­
plica o principio -viver ás
claras- á questã i do imposto
territorial?
Porque não responde: sim,

ou lião, ás perguntas que se

lhe tem dirigido neste sentido?
Lavoura.

Pela MagiSl:.raf,ura
Declaro q ue, tendo soffr ido ui.

timamente de uma forte brou­
chito, com muita tosse e rouqui­
dão.i achaí immedi ato al livio no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUADO, dos Srs. Raulino Born
&: Oliveira, habeis e labo r iosos
Pharmaceuticos desta cidade.
Desterro, l° de Dezornhro de

1887.-0 Juiz da Direito, Joa­
quim Pauleta Bastos de Oliveira.

ll0YD BRAlILmRO

�
O PAQUETE

DESTERRO
chega do uorto a 7 do corrente
e depois da iudispensavel demor�
segue para Mootl!vicleo, com esca­
las pelo Rio Grande e Pelotas.

o PAQUETE

La!guna
devido a impraticabilidade da
barra da Laguna, deixou de se.

guír hoje, às 6 horas da ma­
nhã, conforme marca o seu itine­
rario, p., ra aquelle porto.

O agente
Virgilio J. Viliela

ANNUNCIOS

Ao povo! Ao povo!
ArrTENçÃO

No armarinho em frente
á cadeia vende-se, a pre­
ços baratissimos, artigos
concernentes a este ramo

de negocio, e outr'os. Pede­
se ás Exma�,. familias a

br,)ndade de visitaI-o, para
bem poder'em avaliar o lin­
rio sortimento existente.

Rua Tiradentes (anti�a da Cadeia)

S_i\L
Vende-H8 Ral escuro e

clal'!) dv carregAment() da
6RClliH\ dinarnarqueza. Para
tl'ahr com o corrector

José Segui Jumor

CRIADA
PI'eeisa-fole alugar uma

p a [' 3 eosinhar; paga-se
b@m. Trata-se em fren te aG

engenho de afl"oz rio sr.

Abreu, na Praia rio FÓra.

Bonets
para militares, do ulti

mo modelo, no

CHAPEO C!TlIARINENSE
Ã RUA DE JOÃO PINTO N. 3

Piano
Vcnde-se um excellente

piano de Pleyel, completa,
mente niVO. P,ua tratar
com Maneca Abreu.

AMA DE LEITE
Pfecí�a se de u�.!l, boa am

de leÍle.

RUA TRAJANO N. 9

Callos.. . Callos ..
Remedio infallivel- Collodina'

- PHARMAOI <\ POPULAL

Cid,=tde de Petiotas

Attesto que O xarope Peitoral
de Camb ar à, preparado pelo Sr.
José Alvares de Souza Soares,
gosa de propriedades emohení es e

facilita a despector ação, e o coo-

Valha-nos a pudibunda RE- sidero como um excelleute meio
PUBLICA, que, depois de umas para all iviur e curar a tosse

zumbaias á COHERENCIA do ex- quando é convenientemente pres­
senador, préga ao mesmo esta cripto.
formidável peça:

Barão de Itapocahy. Tbesouraria de Fa-

« Espere agora o senador Es- zenda

t th bi Nem mai.... uma pala. ARREMATAÇÁOeves os ana semas e o ]urga- vra! De ordem do cidadão Inspectorto rias desses mesmos que ante- [d,jO publico que, no dia 11 do
hontem O condemnavam hon Certifico uue soffrendo d'uma •

U ;
- 1 corrente, à 1 hora da tarda, pe·

tem Ih t I h f I·, tosse nervosa. que todos os anuos
, e e egrap aram, e I�I- rante ii Junta de Fazenda desta

t d I
.

-

O me apparecia ao entrar o verão,an O-O pe a Opposlçao ao r. 'I'hesou r ariu, serão vsndidos em

L h
.

di manifestando-se sempre á noite e
- auro; e, o.)e., vão izer no- hasta publica os obj e8S0s ínf. a

aO deitar-me; StHO me permittirvamente ao eleitorado que o
repousar um só iustante, foram .leclaradus que se acham no Hos-

senador não deve merecer a improfíouos todos os medícamen .. pital Militar:

confiança dos cathariueuses.» tos dQ que até então fizera uso,
60 ,caixões .grandes de

.

Bravo, menin�. J.á um dia no santtdo de debellar tão imper- pinho.vasíos.avaliados
vImos-te. fazer JustIça,. e �rê tinente soffrimento ,

,')
t'm: .... : .• '.�

.. 60$000

que admiramos extraordinaria- Aconselhad-i pelos disctllltosl'""S ditos médios I tem

mente a tua previdencie , o leu pharmaceuttcos Srs . Baullno 14ldd�tm, Idem em.

·'d·
.. 14$000

, .. B & OI'
,

�'
lOS pequenos I em

tino, a tua persplcacla. orn tverra, a experunentar id id 4�200
E' isso mesmo: naquella o "eu prepar'.Idu-Xarope de An- TIhem, I"e� edm·F• .. 'de 2 d
.

,

.. gico, Tolú e Gwaao (Peitoral Oa- fi
u8S011 r a! i a e azeo "'. e

meia-duzia de linhas, sahentas! hariaense) 1 f l' J d �'Março de 1891 -O i- escnptura-
f

. t artilense -com ta e ICllla e o I .

•

per euamente o QUE PEl e o QUE! fiz m e d 2� h rio, servindo de secreta rro da
d q ue, e m nos e 'j, oras, e

i'
- Me'MiRECE O ex-se':la ?r.B , tendo apenas tomado 6 colheres Janta, Joao . de B. tdade.

�ostes a prnneira a �lzer; do mencionado Xarope! vi desap-I Thesouro do Esl:.ado
pois be�, cabe-te a gloria de parecer aquelJe I � pe�tlnenta ln -l CONSTRUCÇÃO DE UMA PONTE SOBRE
tel-o feito. Bravo I commcdo, que ate hoje.felismen- i O RIO DA LAGÔA
ALacu-Ihe para diante, em- te, não voltou. Em virtude de ordem do EXlD.

quanto o ex-senador vai accen- No interesse, 'pois �'aquelles. Sr. goveruador do Estado, em

dendo uma vela a Deus e ou-I que sofl"rerem de Igua lmcommo- officio de 24 do corren te mez,
tra ao diabo... I do, faço esta declaração, pOI" es- manda o Cidadão inspector do

Fraqueza ! tou �erto que, como eu, encou- tbesouro fazer publico que, nesta

I trarao completa. curil no prepa- repartição, recebem�se proposta�
''-dlllirCIll 1 ra�o .dos Srs. Raultno Born &: até o dia 5 de M,Hço prcximo

i Oliveira. I vinGouro, á 1 hora da tarde.
AO iR. PROMGTOR PUBLICO I Desterro. 10 de Janeiro de, para a construeção da ponte so-

O
.

cidadão �. Blum e�tá j1891.-:--Conego JoaquIm Eloy de ore o rio da L�gÔa, conforme (l

no RIO de Janelro a arranjos I �edewos. o�çarnento o�ganIsa.do pel(l clda-
dos privilegios que obteve, ,

da,' eogenhelro do E:tacto.
desde Janeiro, e entretantol (A firm:;. está reconbeClda). The$�nro do Estallo de �anta
apparece O seu nome como. f idade de Dananal Catbarma, �m 25. de Fevereiro de

. .

d 'f lA' b f' d
189:1.-0 2 escrIpturarlO, Mar-

slgn�tano O mam esto que I ttesto e Juro, so a e o meu ciano B. Soares.
pubhcou a chapa em que o i grão, que tenho empregado em

"'_',,",_

contemplaram J I I minba clínica, sempre co� muito
DECL RAQOESEssa assignatura, segundo a � bo� resultado na� molestlas dos! _,,

.

A
_

data do manifesto, que é de 6 orgaos resplratOrtos, o Peitoral
l' •

•

de Fevereiro, não póde ser
de Cambará, do Sr

..
J. Alvares de, M�noeA d AI aUla Aut.u·

d. d '. N· t'
- d Sou�a Soarl1s. O �eltoral de Cam- nes Julga não dever nada

ver. � eira: a repar Iça0 a bara tem a pl'opnedalle de ser um. ,

pohcIa v�rlfica-se a �ata em medicamento de sabor agradavel, a Fllnguem, porem quem
que segUIo para a capltal �ede- e e be� tolerado, pel�s c:reanças, IjUlgar ao contrario apl'esen-
ral e o paquete em que foI. em cUJas molestlas e de grande t t,E como estas ha outras assi- efficac\a. e sua con a.

gnaturas que figuram no tal I Dr. J. J. Pereira de Souza. I Previne a todos em gemI.
manifesto, para enganar os (A firma está reconhecída) I que não paga qualquer con·
papal,vos. .• . I ta que lhe sejli apresentada,MaIS pundonor, senhores do Imposto terrItorIal

. d b· t t "

chamado S' d d
-

d
e o Jee OS en regues em

. era ver a e que a razao o ,

I
5 dDzMctorw'd I governo crear ° IlIlpOE,lO territo. s�u nome a qlla quer pes-

18�rterro, e arço e I rial é por ter o n&rte do Estado soa, sem ordem sua Pi) r es·

I exigido? cripta.
Pb1·. S'd- Vide li telegra.mma! ,Porque o jornal officia.1 guar- Desterro, Iode Março de

pu lca o, que annunGlí1' -

'·I? ' .

volta do cidadão E 'Y' [.
tao e·'XJltú· SLtO SI enclo 1891. - Manoel d Amu)o

paquete que está a c �,
. II que quer dizer este myste· Antunes.

II _

** *

EDITAES

- Viver ás claras

Ao commercioTudo pela �el

Barra do Aririú, 28
de 1890.-Cidadãos R" t ,) .Ir.

& Oliveira.-Eu abaixo
do attesto que uma mi,

por nome Bazilice,de 10,
idade, estaudo sofl"rendo
terrivel tOSSQ, com todos

ptomas de Coqueluche, f
calmante curada com o j
Catharinense, por vós pra h.l),!
aconselhado pelo cidadã:o � ,�

José Lamtm. IO'l
Autoriso-vos a fazer clf

uso que vos eonviera,bem I ln ' ,

ma1lldade soffr� dora.
De :i. att. cr•. e v -I .!

Antonio Firmino de Sou.z a.
Reconheço a firma.-An,

José Lamim.

'.\". Dr.�aldanba Ma·
[" 'lbo e a evidencia

dos factos
isto que, sofl"rendo ha mui·
lUOS bronchite asthmatica
rouquidão sempre que ma

o á humidade, tenhn tira­
de proveito rIo XAROPE
UCO COM TOLU E GUA·
\oral Catharinense), pr,..­
.\0"'- Srs, Raulin') Horn &
l sem que me tenha sido
19umas vezes tomar mais
dro para sentir immedia-
l.

",0, 8 da Dezembro de
5!signado, Joaquim Sal­
:(arinho Filho, eoge-

Antonio Maria de Souza,
negociante na villa Garcia
de Oamboriú, declara nada
dever a pessua alguma nes­

ta praça, nem tão lJouco
fóra d'ella; porém file algllem
se julga seu credor apre­
sente conta legalisada, 'en­
tro do pl'SSO de 30 di�s, que
Rerá pontualmente p:::.go.

C(l.mboriú, 8 de Feverei
l'1) de 1891. - Antonio Ma­
ria de Souza.

J l­

rI> •

; (�, t' )

1·
, :

v'·

} ;

\
I
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o estado liquido é o melhor meio de

���.r�4iE���.�����
.

�
_

inocular o ferro contra uS Ci'i1'CS palli-
.é;��,,�6a����.����$i,,�tj••••••m ,das, «s (,lores bmncc:s, as irrcqulari-:

I rm Irr í I R .� I I,' [\, rll H 'I"_ �m �1 ��,I :Xa���p�;·ffis;i;�i�;
•M.xr� �Y"

i, i;; j lA1,' ,l.�. � UJll� t, ��
t· �€t�,J_� !,'w �,

�
de casca de laranja amarga, ao

aro a
' Bromureto de Potassio

••�' pe - e � nglco campos O�t-'�T,_,).,._.
.

Chymicamentepuro.Eocalmantemaie
'''';

-s

certo contra as atJecções de.coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne-

�
"--r 1 COMG Al vralçias, na cfJilc{Js,,�, no hysterismo,

* ' '" �if nasnlW1'osesemgel'ul,nainsomniadas

•
.

. O U. E:, l:l.f..LCO IJ crian<;asduranteopcriododedentição.

, COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA m llepositos e�;"� Pharmaoias
di..,.Ad' I .

d H �� e Drogarias do Brasil.
_ pr, 'ova l> peta nspectoria e ygiene Publica e premiado $;
.. com a medalha de ia. classe na Expos-ição Pro- �
•

.

oincial de i888 •
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do�
� Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON-�>
�CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,"
• P�RDA J?A VÇ>Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das tt
�

VIas respIrator:_as, conforma attestam o� seguintes cavalheiros: �J
_ Dr. Joao Franeiseo Lopes Rodrigues medico •
• Dr. Frederico Rolla,medico' �
� Dr. Duarte Paranhos Schutel medico <riR!
W Dr. J0ll:quim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito •
• Dr. FelIsberto Montenegro, juiz municipal do Desterro �
_ Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro 'fI,� Padre Migud! Murna, vigario de S. Miguel �
• Pr.dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José �
M José L!no Alvares Cabral, negociante �!
� Antonio Freyesleben, industrial �
" Antonio Alves Ferreira, photographo �
_ Major Jesuino Antonio da Silveira �(
� Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �)�
� Thomaz Teixeira Couto, artista ��
= Pedro David Talimberg, negociante �� João Muller, negociante �
• Deolinda Rosa de Jesus �
_ Capitão Mariano Male W

� João Francisco Regis Junior, negociante '"
• Henrique Bergmann, negociante �
_

. Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ::W Lydio �artins Barbosa, guarda-livros �
ue Anton!o Ramalho da Silva Xavier, negociante �
_ Amphlloquio Nunes Pires, professor 1'b,,�fi Dulce Baptista de Oliveira ��
• Bernardino José dos Santos, machini5lta ��
I'A> Rodolpho Candido da Natividade, machinista. �

� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. •
• m lU.I� 500 ATTUTADOS QUE SERAO PUBLICADOS "
$) Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputacão �
• como nenhum outro c0ngenere, devido não s6 aos seus salutares�
_ eJfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de:lwtodos! �
• Frasco... "'$500 t)
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Su II

I RAUllNO HORN & OLIVEIRA �
•

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS ,.""

1$ SANTA OATHARINA-DESTERRO I
••••••••••••••••••••••••

4

MAGENLIQUOR

�Ir !\nll�N l �) t 'TL:!,rVID l
U ! j � u L Jl IL\ U I � ll;�

O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA (} i1.PP.ETITE

E OONFOR1'! O ES1'OMAGO

ADDfovado Del� InSDectoria Geral de Ej[iellB do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULINO HORt� & OlIVEIR�
UNICOS PROPRIETARIOS

.S.II N TA CATHARINA

�,.", ..•:t" ••••

LICUOR STOMACHIC

Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem
nada juntar-lhe, os eorrímentos antigos cu recentes

Encontra-se nas príncípaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FEld\É, Pharmaceutteo, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
---�_._------

I:

1.'
I'

,.

Jornal do Com.mareio

Azeite especial IA CASA DA FAM
preto; t

para gUa

10

Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
cscrophulosas, tuberculosas,cancrOSa8,

_ rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticos
secundarios e terciorios, ete., etc.

�{arope Laroze

, rI
�
'\

J I .,• 1 JL.4 ,,-' I

Maynarctina
o GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

,

_

de casca de laranja amarga

�R,�comJllün(:;;d por todos os medicos

�F'a"a I'P(llllarizar as funcções do e,to­

�mago e do inte8tino,

�Iarope Ferruginoso
\1

de casca de Ir.ranja e de quassía

jj amarga, ao

<� Prcto-Iodureto de Ferro

�RO�RIEDADE A' VENDA
Vende se muito harato, Das

proximidades da Praia Compri­
da, municipio de S. JOS6, uma

propriedade com perto de 200
b-raças de frente e outras tantas

de fundo, constando de boas
terras de cultura, casa dOe mora,

(;a, cafesal novo, e grande
quantidade de arvores de fru '

ctas, pasto e boas agu�d'l.s.
Quem pretender comprar diri

ja.se ao sr. José Fagundes, n'l

Praia Compnda, ou ao sr . João
de Carvalho Brigido, rua da

Bepnblica.

FOGAO ECONOMICO
vende-se um em pel'feit.!'.
estado; para vor e trataI

em casa (:e ErneRto Bainha
na praça 15 do Novernbl'o.

DOENÇAS
DO

ESTOM4GO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir fim o rotulo o s8110 omoial Íio Go�erno
francese e a firma J, FAYARD.

Adh, DETHAN, Ph" em PARIS

�o�ns ��M �AS�A
recebeu grande porção
Otto Haerte.1

RPA JOSÉ VEIGA N. ee

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO

LOJA DE FAZENDAS
D!1

ANDRÉ WENDHAUSEN & C·
Merinós pretos legitimos frsncezes, pura lã, cov

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$9
2$000, 2$200, 2$400, 2$500 e 3$000.

Merinós de lã e nlgorião , 640 e 800 o cevado.
Diagonaes pretos e azulados, legítimos franceze

diversos preços.
Pannos e casemi ras PI'81'1lS, francezas, um co

pleto sortimento.

Rua José Veiga n. I B

;�OO�&; � �;���OO�I �
TE-IYMOLIN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspec

"ia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar êJS Espinhas
rosto. rachas dos labios, destróe completamente as sardas e qua
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos rabrjcantJes � Iu"oprietario8

A' venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIA

PEITORAL DE �A�IBARÁ
Remedir !'úbel'àOO parll a� lDoJest.ia.l" d()s orgãus res.

piratarias, aPP'0vado p"la. Ex.ma. Junta de Hygillne Pobli.
ca, aotorisado pelo gcver-oo cE'otral. premiado com duas
medalhas de ouro t'1 rodeado de muito:; e vaH.oscs !f,ttestado"
medlCOf> que.garantem a Roa effiClICla.

O Pell.f)raJ'd61 Oamb,lrá é pr�::>arado em Pelotas, em

larga escala, pelo Sf?U d(3st!obridor, (J Sr. J. A, de Souza
Soares, no conhecido E,tabelE'ciment,Q Agríco-Indastrial do
P8rque Pelotense, expressamente cre"do para esse effeito.

E' uma prepsl'ação perfeita, de corpo volumoi'o, tran­

sparente e de um gosto agradabilíssimo ao paladar .

O melhor attest>ldo boje lLi superioridade dest� precio­
so wedicameot(', está DO seu consumo grande e progressivo
por toda a Amflrica do Sul.

Pl'HÇOS: Fl'asco, 2$500; meia duzia, 13�OOO; dozia,
24$000,.

E' u'lÍco agente e depositaria da fabrica, neste Estado,

EI.,.••" Gullberme da .UVa

11
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